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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, 

Gestão e Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de novembro divulgados no dia 20 

de dezembro de 2013, do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do 

Sul, na Região Metropolitana de Porto Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os 

registros administrativos do Cadastro Geral de Emprego e Desemprego (CAGED) 

disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os setores econômicos são 

aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo empregatício 

por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por 

motivo de dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de 

contrato por prazo determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A 

diferença entre os admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de 

novos postos de trabalho e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas 

definições e conceitos são definidos pelo MTE e são aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

Setores Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 3.740 4.620 -880 -0,39 4.173 1,86 2.496 1,11

Indústria de Transformação 255.727 289.993 -34.266 -0,40 289.937 3,53 109.477 1,3

Serv Indust de Util Púb 7.182 7.024 158 0,04 10.217 2,69 9.332 2,45

Construção Civil 193.744 225.514 -31.770 -0,98 182.454 5,86 86.012 2,68

Comércio 465.827 362.569 103.258 1,14 296.376 3,31 306.892 3,43

Serviços 615.829 571.004 44.825 0,27 652.522 4,02 537.422 3,29

Administração Pública 5.046 5.702 -656 -0,07 37.471 4,29 4.152 0,46

Agropecuária 71.331 104.514 -33.183 -2,01 73.849 4,69 -11.865 -0,71

Total 1.618.426 1.570.940 47.486 0,12 1.546.999 3,91 1.043.918 2,61

nov/13 no ano em 12 meses

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre 

admissões e demissões, um saldo positivo no mês de novembro de 2013, com 47.486 postos 

de trabalho com carteira assinada o que representa um aumento de 0,12 % sobre o mês de 

anterior. No mês de novembro os setores: Extrativo Mineral, Indústria de Transformação, 

Construção Civil, Administração Pública e Agropecuária juntos fecharam 100.755 postos de 

trabalho. Já os Serviços Industriais de Utilidade Pública, o Comércio, os Serviços, abriram 158, 
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103.258 e 44.825 vagas de trabalho respectivamente. Até o mês de novembro de 2013 já 

foram abertos 1.546.999 novos postos de trabalho no Brasil. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade 
econômica 

Setores Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 188 194 -6 -0,09 164 2,39 52 0,75

Indústria de Transformação 28.063 30.048 -1.985 -0,26 30.911 4,22 14.727 1,96

Serv Indust de Util Púb 631 679 -48 -0,18 381 1,45 437 1,67

Construção Civil 10.774 11.776 -1.002 -0,62 9.838 6,46 5.922 3,79

Comércio 36.015 29.131 6.884 1,13 24.813 4,2 24.657 4,17

Serviços 39.326 36.748 2.578 0,26 45.805 4,83 42.811 4,5

Administração Pública 175 168 7 0,01 1.347 2,45 839 1,51

Agropecuária 8.317 4.302 4.015 4,69 4.328 5,06 1.043 1,17

Total 123.489 113.046 10.443 0,39 117.587 4,52 90.488 3,45

nov/13 no ano em 12 meses

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal gaúcho no mês de 

novembro de 2013 registrou saldo positivo, resultado entre as admissões e demissões, de 

10.443 postos de trabalho o que representa um aumento de 0,39% sobre o mês anterior. No 

estado os setores: Extrativa Mineral, Indústria de Transformação, Serviços Industriais de 

Utilidade Pública e Construção Civil, juntos fecharam 3.041 vagas de trabalho. Em 

compensação os setores do Comércio, dos Serviços, a Administração Pública e a Agropecuária 

somam juntos a abertura de 13.484 postos de trabalho. No ano no Rio Grande do Sul foram 

criados 117.587 postos de trabalho com carteira assinada.  

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por 
setor de atividade econômica 

Setores Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 60 44 16 1,02 44 2,84 26 1,66

Indústria de Transformação 8.925 10.230 -1.305 -0,47 6.370 2,37 171 0,06

Serv Indust de Util Púb 317 464 -147 -1,25 33 0,29 51 0,44

Construção Civil 5.553 5.632 -79 -0,10 5.907 7,81 4.168 5,38

Comércio 15.727 13.327 2.400 0,98 8.385 3,52 7.615 3,18

Serviços 23.517 22.423 1.094 0,20 20.345 3,77 18.943 3,5

Administração Pública 92 72 20 0,05 642 1,73 574 1,54

Agropecuária 172 198 -26 -0,47 79 1,44 38 0,69

Total 54.363 52.390 1.973 0,16 41.805 3,55 31.586 2,66

nov/13 no ano em 12 meses

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de 

Porto Alegre (RMPA) no mês de novembro de 2013 apresentou uma ampliação de vagas no 

total de 1.973 postos de trabalho com carteira assinada. Os setores que fecharam postos de 

trabalho foram a Indústria de Transformação, os Serviços Industriais de Utilidade Pública, a 

Construção Civil e a Agropecuária. Os setores que mais criaram vagas foram o Comércio com 

2.400 e os Serviços 1.094 com postos de trabalho na ordem. No ano foram criados 41.805 

postos de trabalho com carteira assinada na RMPA. 
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Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade 
econômica 

Setores Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 1 0 1 3,57 5 20,83 5 20,83

Indústria de Transformação 560 633 -73 -0,43 235 1,4 -98 -0,57

Serv Indust de Util Púb 25 7 18 2,77 28 4,38 30 4,71

Construção Civil 704 980 -276 -2,57 95 0,91 -135 -1,27

Comércio 1.322 1.179 143 0,70 555 2,77 518 2,58

Serviços 1.483 1.388 95 0,26 1.405 3,91 1.243 3,45

Administração Pública 7 2 5 2,08 14 5,51 12 4,69

Agropecuária 1 2 -1 -2,94 -11 -25,58 -11 -25,58

Total 4.103 4.191 -88 -0,10 2.326 2,77 1.564 1,84

nov/13 no ano em 12 meses

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

 Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas 

registrou saldo líquido negativo, entre admissões e demissões, no mês de novembro de 2013, 

com a redução de 88 postos de trabalho com carteira. No mês o setor da Construção Civil 

fechou 276, a Indústria de Transformação 73 e a Agropecuária 1  postos de trabalho. O Setor 

do Comércio abriu 143 e os Serviços 95 vagas. No ano foram criados 2.326 postos de trabalho 

com carteira assinada. 


